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Governo projeta para este ano
obra de novo posto de saúde
Unidade vai substituir a 
atual estrutura, localizada 
na rua Fábio Brito de 
Azambuja. Município já 
conseguiu R$ 5,3 milhões 
junto ao governo federal 
para custear obra. Objetivo 
é ampliar atendimento à 
comunidade local

LAJEADO 

Está em fase final de 
planejamento o pro-
jeto para construção 
de um novo posto de 

saúde ao bairro São Cristóvão. 

Considerada prioridade para a 
atual administração municipal, a 
unidade é considerada essencial 
para melhora e ampliação do 
atendimento à comunidade local e 
também dos bairros vizinhos, que 
tem a estrutura como referência.

O imóvel, conforme a secretá-
ria Giovanna Athayde, terá área 
construída superior a da atual 
unidade, localizada na rua Fábio 
Brito de Azambuja. Haverá espaço 
para mais consultórios e salas 
de atendimento mais amplas. A 

Outras unidades
Além da nova unidade no São 

Cristóvão, o governo de Lajeado 
trabalha em outras frentes para 
qualificar o sistema de saúde da 
cidade. A reforma do posto de 
Saúde do bairro Montanha também 
deve ser executada este ano, com o 
processo de licitação já concluído.

Já a UPA também passará por 
uma reestruturação, que visa 
aprimorar os serviços e aumentar 
a capacidade de atendimento da 
unidade. Por fim, o município 
trabalha para implementar um 
Centro Mulher Materno Infan-
til em Lajeado, que tem como 
objetivo qualificar o atendimento 
especializado para mulheres, ges-
tantes e crianças, garantindo mais 
eficiência e qualidade nos serviços 
prestados.

“Essas obras e projetos são 
fundamentais para a saúde de 
Lajeado, e a criação do Centro 
Mulher, em particular, será um 
grande avanço para a saúde 
materno-infantil na cidade”, 
destaca Giovanna.

ideia, segundo ela, expandir as 
atividades e serviços ofertados aos 
moradores que procuram o posto.

“A reestruturação do posto 
é uma prioridade e o projeto já 
está finalizado. Neste momento, 
estamos aguardando a suple-
mentação do valor para que a 
obra possa avançar à fase de lici-
tação. Estamos acompanhando 
de perto esse processo, buscan-
do agilizar os trâmites para que 
as melhorias saiam do papel o 
quanto antes”, afirma.

A atual estrutura do São Cristóvão 
tem uma parte dedicada à Unidade 
Básica de Saúde (UBS), que atende 
exclusivamente o bairro, e uma área 
voltada ao Centro Especializado, 
onde ocorrem atendimentos em 
ginecologia e obstetrícia. 

Com a nova construção, a uni-
dade passará a contar com maior 
capacidade de atendimento. 
Segundo Giovanna, o município 
de Lajeado já conta com recurso 
federal destinado à obra, que tota-
liza R$ 5,3 milhões. A expectativa 
é de execução dos trabalhos ao 
longo deste ano. 
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Atual unidade do bairro São Cristóvão hoje não 
dá conta da demanda crescente de pacientes
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Amturvales: 
empresário ou 

político no comando? 
- Nos próximos dias será agendada a data para inauguração do novo 

bloco da Escola Fett Filho, no bairro Moinhos, em Lajeado. Após 
anos de luta, o colégio ganhou investimentos em novas salas e não 
precisará mais utilizar banheiros locados de um CTG. O evento 
ocorre com a presença do governador Eduardo Leite. 

- Além da nova unidade no bairro São Cristóvão, mais dois bairros de 
Lajeado devem ser contemplados com postos de saúde. O governo está 
em análise das áreas para anunciar as estruturas. Um novo local para o 
posto do Centro também está em debate. 

- O mês de fevereiro é decisivo na relação com a CCR Via Sul em 
função das obras na BR-386. Liderados pelo Codevat e Amvat, 11 
municípios lindeiros à rodovia apresentarão demandas em relação 
a acessos e outras melhorias. Os prefeitos e líderes regionais que-
rem apresentar as propostas direto na ANTT em Brasília. 

- Em Boqueirão do Leão, a oposição na câmara de vereadores barrou uma 
contrapartida de R$ 81,9 mil pelo município para o recebimento de 
investimentos federais na casa dos R$ 6 milhões. Os recursos seriam 
destinados à construção de uma escola de educação infantil, unidade 
básica de saúde e a sede do CRAS. Deve ser uma falha de comunicação, 
só pode! Impossível que alguma conotação política esteja em meio a 
decisões tão estratégicas. 

TIRO 

Quais são e quem determina 
as prioridades?

HENRIQUE PEDERSINI
henrique@grupoahora.net.br

interino

As quatro semanas de fe-
vereiro serão de articu-
lação sobre o futuro da 
Amturvales. No início 

de março, a associação turística 
do Vale define sua próxima dire-
ção. O atual presidente, Charles 
Rossner, não deve permanecer 
na função para dedicar-se à sua 
empresa, a RS Turismo. 

Alguns nomes na iniciativa 
privada são especulados. Entre 

eles, Cris Garcia, presidente do 
Comtur de Lajeado e líder do 
Polo Gastronômico Regional. 

A outra hipótese é a Amtur-
vales voltar ao modelo de anos 
anteriores com um agente políti-
co em seu comando, no caso um 
dos prefeitos.

E neste aspecto há uma encruzi-
lhada em que é preciso considerar 
os prós e contra. Afinal, os movi-
mentos do setor turístico recentes 

fazem dos próximos anos decisivos 
para estabelecer se o Vale aten-
derá a expectativa por estrutura e 
atendimento de clientes oriundos 
do mundo inteiro. 

Em tempo: a visibilidade da 
função e a pauta positiva soma-
das a pretensões de atuais prefei-
tos despertam interesse por parte 
de alguns nomes importantes da 
política regional, das partes alta e 
baixa do Vale. 

É mais simples do que pare-
ce compreender o impasse no 
modelo de concessão de rodovias 
proposto pelo estado. Encantado 
e as demais cidades da parte alta 
querem obras na ERS-129 e da 
ERS-130, na ligação com Arroio 
do Meio. Lajeado e Cruzeiro do 
Sul, na teoria, estão de olho nisso 
também. A RSC-453 é o foco de 
Estrela, Venâncio Aires e outros 
municípios. Já Teutônia priori-
za a Via Láctea e defende uma 
duplicação de todo o trecho no 
município. Há ainda os acessos, 
rótulas, anéis viários, pontes e 
tantos outros pedidos. 

Tirar do papel todos estes pro-

jetos provocaria uma explosão 
no valor da tarifa a ser paga pelos 
motoristas. A região precisa defi-
nir o que é prioridade e fortalecer 
os pedidos. O impasse é que a 
ordem de relevância dos pedidos 
varia de acordo com quem lista 
as obras. Nos resta a maturidade 
de estabelecer projetos, de fato, 
regionais e entender que algumas 
necessárias obras ficarão para 
algum momento ao longo da 
concessão. 

É um processo que requer 
pensamento coletivo e visão 
macro. O preço a ser pago se não 
conseguirmos é não ter investi-
mento algum, mais uma vez. 

Acil, governo e o novo parque

Ainda em 2025 é possível 
que iniciem as obras 
para reformulação no 
parque do Imigrante, 

em Lajeado. A projeção é do 
presidente da Acil, Joni Zago-
nel. O planejamento inicial é ter 
a nova estrutura à disposição 
em 2026. O modelo proposto é 
uma parceria com criatividade 
na obtenção dos R$ 15 milhões 
necessários para o amplo projeto 
sair do papel. 

O assunto está na pauta da 
prefeita Gláucia Schumacher e 
por óbvio não conflita com os 
demais projetos habitacionais, 
de educação ou saúde. Todas as 
demandas são importantes. 

O trunfo de Lajeado no turismo 
são os eventos, a vida noturna 

mais diversificada em compa-
ração com outros municípios, 
opções em hotelaria e fácil 
acesso a região metropolitana, 
Serra e assim por diante. Para 
esta magnitude de atividades, a 
matéria-prima base é um espaço 

físico para shows, conferências, 
seminários e outras propostas. 
E o parque, renovado, pode 
oferecer esta estrutura e abrigar 
projetos para formação profissio-
nal, enfim funcionalidades não 
faltam! 



6   |  A HORA Sexta-feira, 31 janeiro 2025

Em reunião com líderes regionais,
CCR confirma duplicação para julho
Trecho entre Marques 
de Souza e Lajeado deve 
ser finalizado no início 
do segundo semestre. 
Intervenções na ponte do 
Taquari serão concluídas na 
primeira semana de abril

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

A CCR ViaSul anunciou, 
em reunião nessa 
quinta-feira, 30, que 
a duplicação da BR-

386, no trecho entre Marque de 
Souza e Lajeado, será concluída 
até julho de 2025. A informação 
foi confirmada pelo diretor 
da concessionária, Fernando 
de Marchi, que detalhou o 
cronograma da obra e os 
próximos passos.

Durante o encontro, que contou 
com a presença de prefeitos, 
empresários e líderes regionais, 
foi apresentada a evolução das 
obras de duplicação, incluindo 
a criação de novas faixas de 

rolamento entre Lajeado e Estrela, 
e o avanço dos trabalhos entre 
Fontoura Xavier e Soledade.

A última intervenção prevista 
para este novo prazo será a 
readequação da estrutura elevada 
no bairro Montanha, no km 345 
da BR-386. Desta forma será 
concluído os 20 quilômetros entre 
Marques de Souza e Lajeado. A 
reunião ocorreu no Restaurante 
Parrillero, em Estrela, no 386 
Business Park.

Ponte do Taquari
Outro ponto abordado na 

reunião foi a situação da ponte 
sobre o Rio Taquari, que sofreu 
danos estruturais na enchente de 
maio de 2024. O coordenador de 
engenharia da CCR ViaSul, Gabriel 
Cunha, informou que os trabalhos 
de recuperação da estrutura 
seguem em ritmo acelerado. 

Desde setembro, a pista Norte 
(sentido interior) foi totalmente 
interditada devido a anomalias 
detectadas nos monitoramentos 
da ponte. O fluxo, desde então, 
de veículos está sendo realizado 
em sistema de contrafluxo, com 
uma faixa em cada sentido e uma 

terceira faixa reversível.
A recuperação da ponte 

inclui a execução de estacas 
raiz para reforçar as fundações 
e a instalação de camisas 
metálicas nos tubulões, trabalho 
realizado por mergulhadores 
especializados. 

A previsão é que, a partir 
de março, testes sejam feitos 
na estrutura, possibilitando 
a liberação de uma faixa na 
pista Norte, enquanto as obras 
continuam até abril. “Essas 
intervenções são consideradas 
críticas para garantir a segurança 
e a estabilidade da ponte”.

Obras entre Estrela 
e Bom Retiro do Sul

Foi apresentado também pela 
concessionária, a intenção de 
construir as faixas marginais entre 
Estrela e Bom Retiro do Sul. As 
obras estão previstas em contrato 
para o 13º ano de concessão, 
porém existe a possibilidade de 
adiantar algumas obras de arte 
e acessos. O projeto prevê faixas 
adicionais entre o km 350 e o km 
360 (trevo de Bom Retiro do Sul).

CCR ViaSul detalhou próximas etapas de obras no Vale do Taquari 
e compromisso de entregar a duplicação em julho deste ano
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Última intervenção prevista para este novo prazo será a 
readequação da estrutura elevada no bairro Montanha
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